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INTERESSADO: IDALINA MARIA PINTO — viúva 

ASSUNTO: ONOFRE PINTO 

na Lista NQ 105 
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1996  
da vedado Sb Paulo 13, 

• Em leste 

Reconhe;o por sentenlhança 

Rezsbido por assinatura R$ 0111 
PECOUltOOS POR VERBA 

t,NXI2114 O MOAÇIR GAMOW 
~Zn 

São Paulo, 14 de fevereiro de 1996. 

IDALINA MARIA PINTO 

TO 68. @I P ..eila9 

Exmo. Sr. 
Dr. Miguel Reale Jr. 
Presidente da Comissão Especial do 
Ministério da Justiça 

u1 e< g 000000 

DIVJSÀO 	COMUNICAÇÕES 

---SIAPRG---
DC/CGSG/Mj 

G8000.02318/9667 

Eu, IDALINA MARIA PINTO, brasileira, do lar, RG 	1.658.661-X/SP, CPF 
856.882.668-72, residente na Rua Santo Antôni 	p. 32 - São Paulo - SP, nos termos 
da Lei 9.140 de 04/12/95, e na qualidade de viúva-do desaparecido político, ONOFRE 
PINTO, devidamente qualificado no Anexo 	prefalada Lei, venho respeitosamente 
requerer a Vossa Senhoria: 

1) a localização e entrega de seus restos mortais, conforme o previsto no Inciso II, Artigo 4° 
e Artigo 8°; e 

2) a indenização prevista no inciso III do Artigo 4° da supra Lei citada. 

g
o CARTõRIO DE 

NOTAS 

DR.AN.TONSOFRIGOG
UARITA-Tabeiiãointaken  

Rua Quirino de Andrade, 237 -Nas 258-2811- SP 

Termos em que, 
p. deferimento. 

P.S.: anexas cópias autenticadas do RG (com o número do CPF) da requerente e do 
Atestado de Óbito do desaparecido político, além de dossiê e xerox de artigos de jornais 
referentes ao caso. 
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REGISTRO CIVIL 
SUrj,DISTRITO - BELA VISTA 

e Comarca da Capital .do P•i-if) de .São 

=
_ 
CASA  • 
. 

(N t, 24.619.- 

Guilherme de Abreu Castello Branco 
OFICIAL DO REGISTRO CIVI L 

CERTIFICO que, à fls. 80 	do, livro B-'n.e  106. - de registro de casamentos, 

foi lavrado hoje, o assento do matrimônio de  -ONOFRE  PINTO..  E 	I  DAL I NA 
• 

MAR IDA CHAGAS..-(s.oLTE I RO)  . — 
contraído perante o 	M 	Juiz de Casamentos em exercido MIGUEL  SORRENT INO 

	 .RIZZO.—. 	
------- 	. 	 e as testemunhas constantes. do termo. 

Ele, nascido 	EM  %I AUP 1 RANG A,  NESTE ESTADO • — 	 aos 	26..- 
de 	J.Ar.4.E.I.no,-  	cte..1.9.37.-, profissão  I NDUSTR I AR 10.  

domiciliado e residente....NESTA  CARI TAL.... 	•  

filho de  JULIO DO ROSARIO.— 

domicilia-elo e residente...NEST A CAPITAL. — 
e_de D.MAR I A PINTO 'DO ROSARIO.— 

domiciliado e residente 	NESTA CAP  

Ela, nascidaEM.  JACUP I RANGA,COIA. 1GUAPE , NESTE ESTADO. 

• de_ JULHO.... 	de  1933  

domiciliado e residente 	NESTA  CAP ITAL. — 

filha de  ANTON 10 DOM I NGUES CHAGAS. 

domiciliado e residente  NE ST A CAP I T AL  

e de D....  FEL IC IA ANTUNES CHAGAS....  .* 

domiciliada e residente.NEST_A...CARIT.A1.•— 

aos 	 
, profissão .P.R.ENDAS DOMESTICAS  

a qual p i ssa inar-se 	 MARIA.  PINTO. -- 
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For, 	 os os documentos 4t que se refere o artigo 80 ns  1-11— IV.—  
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to CARTORIO DE NOTAS 
DR. AFFONSO ALVARES RUÃO 

Tabelifto 
RUA QUIRINO DE ANDRADE 241 e  237 to AIA X0 PAMPO, 

AU TE N ne AÇÃO  

Autentico a pres9nte cdpla repregráf ca (Anverso) utrek. 
da nestas Notas, a qual confere com o Mgf 
na do que dz,u 

83o Paulo, 1  3 .1,  DE SI si* WS 



Marco Ant 
substit 

re 
do oficial 

Bortz 

'172  VAIIMIXILTURAIS 
BELA VISTA - DA CAPITAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 
Rua Rui Barbosa, 647 - CEP.: 01326-010 - Fone: 289-4392 

néCW 04e& 
Oficial 

CERTIDÃO DE ÓBITO 

CERTIFICO que, no livro C n° 40, às folhas 260, sob número 
53, consta o assento de óbito de ONOFRE PINTO,  do sexo masculino, 
militar, casado, nascido no dia 26 de janeiro de 1937, em Jacupiranga, SP., 
falecido no período de 02 de setembro de 1961 a 15 de agosto de 1979, filho 
de JULIO DO ROSÁRIO e MARIA PINTO DO ROSÁRIO. 

Registro lavrado em 09 de fevereiro de 1996, nos termos da Lei 
n° 9.140/95. 

Requerente: IDALINA MARIA PINTO. 
Observações: Era casado com IDALINA MARIA PINTO (Bela 

Vista). Deixou uma filha de nome KATIA ELISA PINTO, nascida no dia 
7/06/1967. Não deixou bens nem testamento. 

O referido é verdade e dou fé. 

São Paulo, 09 de fevereiro de 1996. 

Cota/recibo 
Certidão R$ 08,65 
R. Firma R$ 00,76 
Total 	R$ 09,41 

14." ABELIÃO 0111 NOTAS 
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DOSSIÊ DO DESAPARECIDO POLÍTICO 

ONOFRE PINTO 

Dirigente da Vanguarda Popular Revolucionária (VPR), organização política e 
clandestina à época da ditadura. Nasceu em 26 de janeiro de 1937, no município 
de Jacupiranga, no Estado de São Paulo, filho de Júlio do Rosário e Maria Pinto 
do Rosário. Ex-sargento do Exército Brasileiro. Casado com Idalina Maria Pinto, 
com quem teve um filha. Iniciou seus estudos em sua cidade natal. Mudou-se 
para São Paulo, onde ingressou no Exército e formou-se em Contabilidade. 

Desaparecido em julho de 1974, aos 36 anos. Teve a prisão preventiva decretada 
em 8 de outubro de 1964, pela 28  Auditoria de Guerra de São Paulo, por sua 
participação no Movimento dos Sargentos. Foi preso em 2 de março de 1969 por 
elementos do DOPS e da 28  Cia. PE. Seu banimento do Brasil ocorreu em 
setembro do mesmo ano, quando do seqüestro do embaixador americano no 
País. Viajou para o México com outros 14 presos políticos. Sempre ligado ao 
movimento, esteve em diversos países, residiu em Santiago (Chile) e Buenos 
Aires (Argentina). Desapareceu em julho de 1974, quando voltou 
clandestinamente ao Brasil com um grupo de quatro militantes (três brasileiros e 
um argentino). 

Seu nome consta na listagem dos desaparecidos políticos reconhecidos pela Lei 
Federal 9.140, de 04/12/95, e também no livro "Dossiê dos Mortos e 
Desaparecidos Políticos", página 359, editado pela Cia. Editora de Pernambuco 
em 1995 (cópia anexa). 

Através de matérias publicadas em veículos de grande circulação (jornais e 
revistas), soube-se que os arquivos policiais possuíam registros detalhados com 
grande quantidade de informações a respeito de Onofre e de outros 
desaparecidos, bem como suas movimentações dentro e fora do país, projetos e 
planos (anexa cópia de matéria publicada no Jornal do Brasil em 21/1/92). 

Fala-se também de uma ex-militante da VPR, conhecida como Ana Barreto Costa, 
cujo o nome verdadeiro é Maria Madalena de Azevedo que teria sido o último 
contato com Onofre, em Buenos Aires, no ano de 1974. Suspeita-se ela seja uma 
das responsáveis por sua captura pela polícia. Em depoimento à Comissão 
Especial da Câmara dos Deputados que investigava o desaparecimento de 144 
presos políticos, em novembro de 1992, Maria Madalena e seu marido, Gilberto 
Giovaneti, confessaram terem sido aliciados pelos militares antes do 
desaparecimento de Onofre colaborado com os órgãos de repressão durante 
vários anos, espionando seus companheiros de esquerda (anexas cópias de 
matérias publicadas no Jornal do Brasil em 1° e 3/11/92). 



Em diversos depoimentos às entidades de direitos humanos e à imprensa, o ex-
sargento Marival Chaves Dias do Canto, que durante a ditadura trabalhou na 
Operação Bandeirantes (OBAN) em São Paulo, disse que Onofre Pinto foi 
executado por ordem do Centro de Informações do Exército (CIE). Segundo ele, 
Onofre supostamente teria aceitado colaborar com os militares, mas foi eliminado 
para que sua morte servisse de exemplo à tropa de como seriam tratados os 
dissidentes. 

Marival relatou ainda que a operação que culminou com a morte/desaparecimento 
do grupo - liderado por Onofre, formado pelos brasileiros Daniel e José de 
Carvalho, José Lavechia e pelo argentino Enrique Ernesto Ruggia - quando 
ingressara no Brasil foi coordenado pelo coronel do Exército, Paulo Malhães. 
(anexas cópias de matérias publicadas no Jornal do Brasil em 10/4/93, Folha da 
Tarde, Diário Popular, O Globo e Folha de S. Paulo em 20/11/93). 

No semanário Nosso Tempo, de Foz do Iguaçu de 5 a 11/02/93, a argentina Lilian 
Clotilde Ruggia, irmã de Enrique Ernesto Ruggia, contou que após o seu 
desaparecimento, julho de 1974, numa audição radiofônica da Voz da América, 
ela escutara a informação que um grupo de brasileiros fora abatido na fronteira do 
Brasil com Uruguai. (anexa cópia de matéria veiculada). 

No mesmo jornal, o ex-sargento Marival afirmou ter tomado conhecimento, através 
de conversas informais com elementos do Centro de Informações do Exército 
(CIE), de que estava sendo desenvolvida uma operação, desde 1973, para matar 
Onofre Pinto.  

*********r* 



"Dossiê dos Mortos e Desapareros Políticos a partir de 1964— ed.  CEPE — 1995 

AI. I Condenado a 5 anos de reclusão pela I.SN, passou a viver na clandestinidade. Fui 
preso cm (rente a uma drogaria, em Belo Horizonte, em abril de 1975, conforme 
denúncia de Luis Carlos Prestes Desde. então, Nesior está desaparecido. 

NoRsaro AR,11.1,U0 ILIREGER 

Cidadão argentino. 

Secretário-Geral da Juventude Ih'niol'rata•Cristã, na Argentina, em 1964. 
Jornalista 

Fundador do Partido ('cronista Autêntico, braço político do movimento 
clandestino Montoneros. 

A 31) de julho de 1978, usando passaporte em nome de Ilector Esteban Cuello, 

embarcou na cidade do México, às 14 horas e, em sõo da PanAm, chegou ao Rio de 

Janeiro rio dia seguinte. 

Seu desembarque no Rio de Janeiro, em 31 de julho, foi confirmado por carta de 
Oswaldo 	 embaixador da Argentina no Brasil, afirmando estar registrada a 
entrada nu Pais de Uma pessoa com o nome de flector Esteban Cuello. 

Desde então Norberio não mais fui visto, tendo seu seqüestro ocorrido entre 31 
de julho e 3 dc agosto, no Brasil 

(iesiões junto às autoridades brasileiras nada esclareceram sobre o paradeiro de 

Norberio, constando que teria sido "trocado" com o governo argentino por um brasileiro 
preso naquele País. 

Fm banido do Brasil em setembro de 1969, quando do seqüestro do embaixador 

americano nu Pais, e viajou para o México com outros 14 presos políticos. 

Ainda dos registros policiais consta que,"Informação do II Exército dc 29/01/70, 

esclarece que ()noite Pinto ... teria a intenção de retornar ao Brasil... em princípios de 

le%ereiro de 1971)". E completa os dados: "O Ministério do Exército nos cientificou que 

provas cimente o marginado encontrar-se-ia no ('lide." Mais adiante, outras informações 

ratificam o quanto se encontra%a "cercado"pelos policiais: "A CIOP. em 2/7/73, nos 

cientilicou o seguinte: 'A carteira de identidade de Francisco Wilton Fernandes, emitida 

pelo Instituto Nacional de Identificação do Departamento de Polícia Federal, Brasília, 

em 17/05/73, R(; n° 104.947, estaria de posse de um aparelho de subversivos brasileiros 

em Santiago do Chile. Segundo informante, a referida carteira deverá ter a fotografia 

substituída pela de Onofre Pinto.'" 

"O Ministério da Aeronáutica, em 1/8/73 nos cientificou que o ex-sargento do 

Exército Onofre Pinto... reside em Santiago do Chile no seguinte endereço..." 

"Relatório de Plantão de 29/6/74, nos cientifica que através do Rádio n° 3749, 

proveniente da INT, fomos solicitados a observar os indivíduos Onofre Pinto e Daniel 

José de Carvalho, que se dirigem para São Paulo, procedentes do Uruguai..." 

Desapareceu em julho de 1974, quando tentava entrar clandestinamente no Brasil 

com um grupo de banidos. 

()Nu r RE PINTO 

Dirigente da VANGUARDA POPULAR REVOLU-
CIONÁRIA IVPRI.  

Nasceu aos 26 de janeiro de 1937 cm Jacupiranga. 

Estado de São Paulo, filho dc Júlio Rosário e de Maria 
Pinto Rosário. 

Desaparecido aos 36 anos. 

Ex-sargento do Exército Brasileiro. 

Seu prontuário nos arquivos do antigo DOPS/SP 

registra que Onofre teve seus direitos políticos cassados 

pelo Aio Institucional n"1 e sua prisão preventiva 
decretada, em 8 de outubro de 1964, pela 2' Auditoria de Guerra de São Paulo, por sua 
participação no "Movimento ►lo.►  Surn5'e►uu.v". 

Foi indiciado em IPM instaurado pela 2' Auditoria da 2' RM em 2 de fevereiro de 
1966. 

Foi preso nu dia 2 dc março de 1969 por elementos do DOPS e da 2' Cia-PE. 

359  

ORLANDO I►A SIEM Rosa BONFIM JÚNIOR 

Militante do PARTIDO COMUNISTA BRASILEI- 

RO (PCB). 

Filho de Orlando da Silva Rosa Bonfim e de Maria 

Gasparini Bonfim, nasceu no dia 14 de janeiro dc 1915, em 

Santa Tereza, Espírito Santo. 	 mn5 
Fez seu primeiros estudos cm Vitória. 

Mudando-se para Belo Horizonte, fez o curso de 

Direito na 11FAIG e exercia as atividades de jornalista no 

"Estado de Minas", jornal dc grande circulação, do qual, 

ainda jovem, foi Secretário. Foi jornalista até 1964, quando 

o jornal que dirigia no Rio, ''Non'os R1111W8", foi fechado. Orlando foi eleito vereador em 

Belo Horizonte nas eleições de 1946, tendo sido líder do seu partido, o PCB. 

Foi um dos signatários do Manifesto dos Mineiros e passou a dirigir jornais 

partidários e a advogar gratuitamente. Em 1958 mudou-se para o Rio de Janeiro, e 

começou a trabalhar na "Imprensa Popular". 

Uma das participações mais marcantes de Orlando foi na greve dos Operários do 

Morro da Mina, que durou 43 dias. Orlando atuou coou►  advogado dos operários, morou 
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'Delegado Fleury seria  
KISTUtt 

assassinado por exilâ 
• 

Jose Mttettpll 
• 

7.; .31 • 	 ' 

PORTO ALEGRE — Circular do 
111 Exército, datada de 22  de julho de 
1974 e sem assinatura, pedia ao governo 
.argentino a daptifídó líder nacional da 
VPRafiguatrla _Popular .11e_vbiuclona-
ti_nt Onofre Pinto, e de Daniel Jose de 
Carvalho  ambos exllacWs naquele pais. 
Segundo a circular, que integra o arqui-
vo secreto do Dopa grátieho aberto ao 

. público pelo governador Alceu Collares. 
Onofre e Daniel viriam ao Brasil para 

I urde missão sectet.2: sequestrar ou matar 
o então temido e poderoso diretor do 
Doris paulista, delegado Sergio Par-anhos 
Fleury, além de um oficial do Exercito. 

Onofre e Daniel fazem parte da lista 
de 144 desaparecidos politicos brasilei-
ros. Eles foram vistos pela última vez I I 
dias antes da expedicao da eircilar cio 

_Ur -Exercito, quando saiam  com  um 
grupo de seis pessoas do Hotel Rumes.  
sm  B u enos_ 	prontoi para. yiaja- 
.unt vara o Brasil. Já forem descobertos  
outros três documen_LOSSio_filticiln_ 
(todos anteriores e l 1 de julho) com-
provando que as atividades da VPR no  

• exteriot eram vigiadas. 
O desaparecimento de Onofre e um 

dos maiores mistérios pata seus colegas 
' de VPR O surgimento dos docdtrientos 

do Exérrito levoU Sua Mulher, Idalina 
Maria Pinto, (ater um apelo pare que a 
ajudem tia localitação do marido. Ela 
desconfia do envolvimento de uma ex-in-
tegrante da VPR, conhecida como Ana 
Bastos, que mora em São Paulo e a quem 
Idalina acusa de traidora. "Sá pode ter 
sido esta Ana Bastos quem entregou 
Onofre is autoridades". acusa. • 

A missao de Onorre era desconhecida 
por Idalina, que não tinha envolvimento 
político. "Ana Bastos .é 

,
-á personagem- 

. s.. 

• ter. 

1;ury: a voilti" VP 

chave do mister-ir) do desaparecimento de 
Onofre. Ela era o principal contato do 
Onofre, o pombo-correio que vinha e ia 
a Md Paulo. onde era estudante de Filo-
sofia da USP. Tentei de tudo más nunca 
consegui esclarecer o sumiço do meu ma-
ndo, que saiu com destino ao Brasil no 
dia I I de julho de 74. E esta Ana sumiu 
depois da Anistia, Foi esta moça quem 
levou Onofre à morte", contou. 

Os documentos do Exército, no meio  
dos arquivòs secretos auchos, fornecem 

'meit s dad 	claiS Sobre Onofre,  
e seu desaparet Medi 	5 doeu-_ 

mentos 1Q---d-iiiirlOS dõ Centro  e lnfor-
maçõea do Exéi'clio, Utri dos quais é uma 
circular  assinada pelo entáo chefe do 
Estado Maior do 111 Exército, general 

• Matid fiumbettu Oalvtio Carneiro da 

Cunliajedern a prisio de Onorte. Exila-
do. ele viria ao Stasi' cumprir uma °pe-
reça° que "segundo conversas entre ele., 
mentos de grupos subversivos no 
Uruguai. é de muita importância". 

se~-BEI-BRAsir 

21/1/92 
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Casal de ex- guerrilheiros confessa traição 

tes de desaparecidos 
politicos, foi o ponto 

• final de um longo cami-
nho de suspeitas, acu-
sações e desencontros, 
iniciado após o sumiço 
de Onofre. Maria Ma-
dalena admitiu ter 
atuado com Onofre no 
Chile e na Argentina, 
ter treinado guerrilha 
em Cuba e ter tentado 

=ninho do Brasil, depois de sair de 
Buenos Aires em II de julho de 1974. 	" 
Os cinco provavelmente foram mor-
tos na viagem. 

Segund9 a mulher de Onofre, !la-
tina Pinto, Maria Madalena era o 
único contato da VPR no Brasil com 
Onofre, quando este estava exilado 
em Buenos Aires, até sua volta, pas-
sando pelo Uruguai. Em seu relato-
no, Mana Madalena confirmou ter 
sido aliciada pelos militares antes do 
desaparecimento de Onofre. Mas ela 
e o mando, que pertencia à organiza-
ção Ala Vermelha, negam totalmente 
a responsabilidade pelo sumiço do 
guerrilheiro, apesar de uma série de 
detalhes que levaram a viúva a acusa-
la nos últimos 18 anos. 

Curso — O depoimento do casal a 
Greenhalgh, na presença de dois ex-
companheiros de luta de Onofre —
Pedro Lobo de Oliveira e Dulce Maia 
— e de Suma Lisboa, representante 

da comissão de paren- 

JOSE MITCHELL  

PORTO ALEGRE — A comissão espe-‘ 
dal da Câmara dos Deputados que 
investiga o desaparecimento de 144 
presas politicos durante a ditadura 
militar está de posse de um sigiloso e 
bombástico depoimento de um casal 
de ex-guerrilheiros Eles confessam 
que foram cooptado pelos órgãos de 
repressão e, durante vános anos, tra-
balharam em informação e contra-in-
formação no exterior e no Brasil, es-
pionando ex-companheiros de 
esquerda. 

O depoimento da professora pau-
lista Maria Madalena Lacerda de 
Azevedo e de seu mando. Gilberto 
Giovaneti, foi entregue, na forma de 
relatôno. em São Paulo. ao advogado 
Luiz Eduardo Greenhalgh O texto 
servirá de base para o testemunho do 
Casal à comissão da Câmara, a ser 
mamado em breve. 

• O depoimento de Maria Madale- 
na — nane verdadeiro 

ea•de Ana Bando Costa, 
ex-integrante da Van- 
▪ guarda Popular Revo- 
..lucionária (VPR) — 

cresce de importância 
por trazer à tona um 
dos maiores misténos 
da repressão. o sumiço 
de líder nacional da 
VPR, Onofre Pinto, 
que desapareceu com 
mais quatroapessoas a  

fugir para o exterior, quando foi pre-
sa em Curitiba pelo Exército. 

Madalena diz ter sido levada para 
o DOI-Codi e para um sitio em São 
Paulo, onde foi torturaria, até que o 
coronel conhecido como Doutor feey 
(já falecido) propôs que ela e o mari-
do passassem a colaborar com a re-
pressão. Madalena e Gilberto contam 
que fizeram, em Brasília, uni curso de 
informações e contra-informações e 
passaram a curnpnr uma série de mis-
sões para os militares no exterior, 
recebendo salário mensal que era en-
tregue por militares em locais previa-
mente combinados. 

O Casal tinha, como principal ob-
jetivo, convencer companheiros de 
guerrilha a voltar ao Brasil. Idalina 
lembra que foi Maria Madalena  

quem garantiu a Onofre que poderia 
voltar em segurança ao Brasil. Mas 
ambos negam que qualquer pessoa 
tenha sido presa por causa das infor-
mações que eles passavam aos milita-
res. Madalena e Gilberto alegam que 
conseguiram enganar a repressão o 
que foi recebido com reticências pelos 
que ouviram os depoimentos. "Ela 
não contou tudo o que sabe e fez. E 
quem conhece o setor sabe que os 
órgãos de repressão só enviam ao 
exterior agentes de absoluta confian-
ça. Não acredito que ela não tenha 
responsabilidade pelo desaparecimen-
to de Onofre e de outras pessoas", 
afirma Greenhalgh. 

Pedro Oliveira, que ouviu o depoi-
mento. lambem acha dificil acreditar 
na inocência de Maria Madalena "Já 
está comprovado que ela era uma 
traidora e continuou servindo a dita-
dura por vários anos." O depoimento 
resultou de uma coinddaicia: Gree-
nhalgh foi advogado dela por sete 
anos, com a incumtrncia de trocar 
seu nome clandestino pelo nome ver-
dadeiro an toda a sua documenta-
ção. 

A confissão do casal levou Gree-
nhalgh a deixar de ser advogado de 
Maria Madalena. Com  a concordan:  
cid do casal  que se dispôs a depor na 
Câmara, o advogado encaminhou seu  

que nos próximos dias seja marcado o 
depoimento formal. 

No dia II de julho de 1974, no 
hotel Bumes, em Buenos Aires, o 
lider militar da VPR, Onofre Pinto, 
nervoso, se despediu da mulher, Idali-
na, e viajou para o Brasil com um 
grupo de quatro pessoas. "Se tudo 
der certo. mando te buscar e vamos 
viver em São Paulo", prometeu Ono-
fre. Mas. após a saida de Buenos 
Aires, eles nunca mais foram vistos. 
Onofre teria 	com uma missão 
importante: talvez matar o todo-po-
deroso diretor do Dopa paulista, dele-
gado Sérgio Paranhos Fleury, como 
garante um relatório secreto do Exer-
ça°, de 22 de julho de 74, que alertava 
a rede do Serviço Nacional de lnfor-

_Inações e pedia sua pnsão 
A localização do relatório entre os 

documentos secretos dos Dops gaú-
cho, divulgado em janeiro pelo JOR- 
NAL DO BRASIL, 	 

comento secreto revelado peloJB, 
sabia não só a descrição fisica de 
Onofre (bigodes, cabelos fartos, 
etc), como tinha dados sobre sua 
falsa carteira de identidade, em no-
me de Francisco Wilton Fernandes, 
expedida em Brasilia sob n° 104947, 
O grupo que viajou era integrado 
por Onofre. pelos irmãos Daniel 
Joel de Carvalho, por outro brasi-
leiro, com problemas mentais, co-
nhecido como Visor, e por um jo'-
vem argentino de 18 anos, Enrique 
Ernesto Ruggia. Este admirava Joel 
como um Che Guevara e dispôs-se a 
viajar para o Brasil numa aventura... 

Uma série de detalhes deram- a 
Idalina convicção de que foi Maria 
Madalena quem traiu Onofre: 
era o rimai contato dele com o Brasil 
e lhe garantiu que havia segurança 
para viajar. Depois que ele desapa-
receu, ela me procurou em Buenos 
Aires para dizer que não adiantava 

esperar porque ele es-
tava morto. Agora, 
neste depoimento, so-
fre de amnésia e...diz 
que nada sabe." Ida-
lina recorda que Ma-
ria Madalena prome-
teu, na época da 
anistia, de lhe dar 
"segurança em ;São 
Paulo porque tinha.a 
proteção de um 'ami-
go que era corcujer,'... 

responsável 
pelo sumiço 
de Onofre, 

'da "Y:PRi,' 
•É" 	, 	• 

M- Ir 9 L  

comprova o estreito 
acompanhamento pe-
los órgãos de repressão 
da movimentação de 
Onofre no citerior —
um dos motivos das 

_suspeitas que recairam 
sobre Mana Madalena, 
principal contato de 
Onofre na  Argentina. 

depoimento aos deputados Nilmáno 	O Exercito, de 
Miranda e Sigmarin Seixas, para ,..acordo com outro do- 

11:reetiludgtt '• 
: deixou a 

LL k causa 
depois de 

ler o 
depoimento 

entregUe 
à Cfunará 

, • 
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BRASIL 

JOSÉ MITCHELL 
PORTO ALEGRE - O ex-líder 

nacional da Vanguarda Popular 
Revolucionária (VPR), João Carlos 
Bona Garcia, defende que a .ex-
guerrilheira Maria Madalena La-
cerda de Azevedo deve ser submeti-
da a interrogatório mais aprofun-
dado sobre sua traição aos 
companheiros e sua colaboração 
com a ditadura militar. 

Surpreso com a confissão feita 
por Maria Madalena, Garcia acha 
que o depoimento dela "poderá ser 
o fio de meada para se saber quem 
voltou ao Brasil e quem sumiu". 
Ele acredita que umá nova investi-
gação poderia dar pistas sobre o 
desaparecimento  de Onofre Pinto, 
líder da VPR desaparecido em 
1974, e José La Vecchia, também 
integrante da organização. 

Maria Madalena entregoU um 
relatório a seu ex-advogado, Luiz 
Greenhalgh, em São Paulo, admi-
tindo, ter sido cooptada pelos mili-
tares e ter atuado vários anos na 
espionagem de seus colegas guerri- 

lheiros. O depoimento foi encami-
nhado à comissão especial da Câ-
mara dos Deputados que investiga 
o desaparecimento de 144 presos 
políticos durante o regime militar. 
Ela nega, entretanto, que tenha 
qualquer relação com o sumiço de 
Onofre ou de qualquer outro mili-
tante. 

Viagem — La Vecchia, que era 
conhecido pelo apelido de Zé Sapa-
teiro, era grande amigo do capitão 
Lamarca, fundador da VPR. Ele 
estava em Buenos Aires com Ono-
fre Pinto e voltaria com ele para o 
Brasil, mas não viajou. Onofre saiu 
da capital argentina no dia 11 de 
julho de 1974,_ acompanhado de 
quatro pessoas — os irmãos Daniel 
e Joel de Carvalho, outro brasileiro 
conhecido como Vítor e um jovem 
argentino de 18 anos, Enrique Er-
nesto Rugia. Depois dessa data, 
Onofre não  foi  mais visto. 

Uma amiga comum, a chilena 
Marta, poucos dias após o desapa- 
recimento de Onofre, ligou para ca-

! sa de La Vecchia, em Buenos Aires. 

i
Quando começaram a se falar, no  

entanto, ele gritou que a repressão 
tinha chegado. Do outro lado da 
linha, Marta só ouviu o telefone 
balançando e batendo contra a pa-
rede. Vecchia também sumiu por 
completo. 

Bona Garcia diz que, na época, 
suspeitou-se que a responsabilidade 
pelo desaparecimento de Onofre 
era do cabo Anselmo (líder militar 
da VPR antes de Onofre). Para ele, 
é "muito estranha" a alegação de 
Maria Madalena — atualmente 
professora estadual e municipal em 
São Paulo —, de que não teve res-
ponsabilidade pelo sumiço de Ono-
fre. "Era uma traidora, como se 
sabe agora, e é triste que existam 
pessoas que compactuaram com a 
repressão e traíram companhei-
ros." 

Tanto Bona Garcia quanto Su-
zana Lisboa — representante da 
comissão de parentes de desapare-
cidos políticos — acham importan-
te se conseguir mais detalhes. Tam-
bém sumiram na Argentina Edmur 
Péricles Camargo, João Batista Ri-
ta e o major Cerveira. 

• , 	• 
JORNALIXURASIL,3  

Casal era pago 
para espionar 
Em depoimento escrito, Mãria 

Madalena Lacerda de Azevedo e 
seu marido, Gilberto Giovaneti, 
ex-integrante da organização Ala 
Vermelha, dizem ter sido levados 
para o DOl-Codi e para um sítio
em São Paulo, no inicio dos anos 
70, onde foram torturados, ''até 
que o coronel conhecido como 
Doutor Ney (já falecido) propôs 
que o casal passasse a colaborar 
com a repressão. - 

Madalena e Gilberto contam 
que fizeram, em Brasília, um cur-
so de informações e contra-infor-
mações e passaram. a cumprir 
uma série de missões para os mili-
tares no exterior, recebendo salá-
rio mensal que era entregue por 
militares em locais previamente 
combinados. O casal tinha como 
principal objetivo convencer com-
panheiros de guerrilha a voltar ao 
Brasil. (J.M.) 

Eximeguerrilheiro quer ouvir traidora ' 
• Líder da VPR acha que interrogatório pode esclarecer o sumiço de militantes 
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Exército deu um sumiço em 
documentos, diz ex-sargento 

armada depois de atraí-los 	da Silva. Vítor não aparece 
para uma armadilha no inte- 	nas listas de desaparecidos. 
rior do Paraná. O grupo pen- 	O chefe da suposta  opçra- 
sava que participaria de um 	ção  que  terminou com a 
núcleo de guerrilha em Me- 	morte dos cinco guerrilheiros 
dianeira (PR), mas na verdade 	foi o coronel Paulo Malhies, 
era uma operação preparada 	do Exército.  Chaves disse não 
pelos órgãos de repressão. 	saber onde estariam  os  cor- 

O 	ex-sargento Marival 	Além das novas informa- 	pos dos cinco  guerrilheiros  

	

Chaves disse ontem à Comis- 	ções que repassou aos depu- 	O delegado Nelson Guima- 

	

são Especial de Desapareci- 	tados, o ex-sargento do Exér- 	rães determinou ontem! a 

	

dos Políticos da Câmara que, 	cito confirmou todas as dei suspensão das buscas aos 

	

antes da saída do general Sil- 	clações suas publicadas pela 	corpos de oito presos políti- 

	

vio Frota do Ministério do 	revista "Veja" desta semana. 	cos que teriam desaparecido 

	

Exército, em 1977, muitos 	O grupo  de militantes su- 	no rio Novo e na repiesa 

	

documentos relacionados 	postamente mortos na arma- Jurumirim, em Avaré (SP). 

	

com a repressão política fo- 	dilha revelada por Chaves era 	Guimarães afirmou que as 

	

rani destruídos para dificultar 	liderado por Onofre _Pinto, 	buscas somente serão reto- 
futuras investigações. 	 um ex-sargento  do Exército. 	macias quando o ex-sargento 

	

Chaves afirmou também 	Os outros quatro mortos 	Marival Chaves comparecer 

	

que, em 1974, o Exército e o 	eram Daniel José de Carva- 	a Avaré para apontar os lo- 

	

D01-Codi de São Paulo ma- 	lho, Joel José de Carvalho, 	cais onde os corpos teriam 

	

taram cinco militantes da luta 	José Lavechia e Vítor Carlos 	sido atirados. 	 __, 

DIÁRIO RCF'ULAT? 
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Ex--",s-argento revelà..mais 5 
assassinatos 

Marival Chaves revelou 
que o DOI-Codi de São 
Paulo matou 
guerrilheiros no Paraná 

BRASILIA 	O' ex-sargento do 
Exército Marival Dias Chaves reve-

_lou ontem os nomes de mais cinco 
presos políticos mortos por órgãos dc 
repressão durante o regime militar._ A 
revelação foi feita durante depoimen-
to sl_Çomissão Externa da Câmara 
doa Deputados _que investiga o desa-
parecimento de presos políticos. O ex-
sargento contou aos parlamentares 
4etalhes da captura, interrogatório e 
t morte de Onofre Pinto, Daniel José de 
Wvalho Joel José de Carvalho, José 
L*vechia e Victor Carlos da Silva. Es-
te último não estava sequer na lista de 
desaparecidos da comissão. 

Com as novas revelações, subiu pa-
ra 22 o número de assassinatos•de-
nunciados por Marival. Em seu de-
poimento, ele disse também que 
quando o general. Silvio Frota deixou 
o Ministério do Exército, exonerado 
pelo presidente Ernesto GeiseLdeter-
minou a destruição da maior parte 
dos documentos relativos à atividade 
de repressão exercida pela instituição. 

As equipes dc buscas que estão em 
Avaré procurando corpos de presos 
"Nliticos que, segundo relato de Mari-
val, teriam sido jogados no rio Juru-
mirim devem suspender as buscas.  

• 
Até o momento, nada foi encontrado 
e a equipe quer levar o ex-sargdhto 
para Avaré, na próxima semana, para 
que ele indique o local exato da . deso-
va de cadáveres.; 

O ministro da Justiça, Mauricio 
Cortêa, descartou a possibilidade,de 
abrir inquérito para apurar as cleiwn-
_cias feitas pelo exlsargento Máriyal. 
Corrêa disse que esses crimes l'Orprn 
anistiados pela Constituição e o Go-
verno, segundo Corrêa, vai dar tocttb o 
apoio para identificar os desapareci-
dos e comprovar suas mortes, pira 
que as famílias possam ser indeniza-
das pela União. • 



Leopoldo Silve 

Marival Chaves (a direita) depõe, tendo ao lado o deputado Nilmário Miranda 
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Ex-sargento acusa Frota 
de ter destruído arquivos 

BRASÍLIA — O ex-sargento 
Marival Chaves, que foi agente 
do Doi-Codi, disse ontem à Co-
missão de Desaparecidos Políti-
cos da Câmara dos Deputados 
que os documentos sobre opera-
ções clandestinas executadas pe-
los órgãos de informação foram 
destruídos em 1977, quando foi 
demitido o então ministro Silvio 
Frota. Frota teria ordenado a eli-
minação dos arquivos temendo 
que o governo Geisel promoves-
se uma devassa. 

A denúncia de Chaves mostra 
que muitos detalhes do desapa-
recimento de presos políticos 
não virão à tona. Ele disse que 
entre os torturadores existia um 
pacto de silêncio para não con-
tar quem matava, só quem mor-
ria. As operações eram setoriza-
das e os comandantes tinham 
autorização para matar. 

Um dos casos mais polémicos 
da história política recente' do 
país foi tratado por Chaves. Ele 
revelou que o panfleto divulgado 
em 1980, com uma foto da mu-
lher do então candidato a gover-
nador de Pernambuco, senador 
Marcos Freire, e o então deputa-
do federal Fernando Lyra nus 
sobre a cama de um motel foi 
impresso na gráfica da Escola 
Nacional de Informações (Esni), 
em Brasília. Os panfletos foram 
usados, dois anos depois, para 
derrubar a candidatura de Frei-
re ao governo de Pernambuco 
em 1982. 

Ao saber das declarações do 
sargento, Fernando Lyra não es-
condeu a indignação e disse: 

— Todos esses fatos revelam a 
face nojenta dos regimes ditato-
riais. Estes fatos fazem com que 
tenhamos a obrigação de enrai-
zar cada vez mais o regime de-
mocrático, para que estas ma-
zelas nunca mais aconteçam. 

Chaves deu  detalhes também 
sobre o  desaparecimento de cin-
co ex-Militantes—Ultita armada 
em 1974: Onofre Pinto, Daniel 

*José de Carvalho, Joel José de 
Carvalho, José Lavecchia e Ví-
jor Carlos da Silva. Os cinco_te-
dam_sido atraídos pelo ex-sar-
gento Alberi Vieira, da Brigada 
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Yilitar do Rio  Grande do Sul, 
que era um agente  infiltrado, pa-
ra uma armadilha na  região de 
Medianeira (Paraná),  onde futv 
Cionaria uma base de guerrilha: 
Já chega a 22 o número de pre-
sos mortos apontados por Cha-
ves. 

O ex-sargento deu informações 
ainda sobre o sumiço de dois 
outros militantes do PCB: Davi 
Capistrano e José Roman. Os 
dois saíram de Paso de Los Li-
bres (Uruguai), estiveram em 
Uruguaiana (RS) num fusca e 
depois sumiram. Segundo Cha-
ves, eles foram presos pelo Doi-
Codi paulista e conduzidos pelo 
major Brand, do Ciex. 
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Afama/ revela traições em livro e conta como a direita se infiltrava nos grupos de esq:dei-ria 
1,t . 	• 	Rotwoducão 

Livro confirma que 

Nair 	 Parana. atraidos para ema armadi-- 

.a 

lha montada pelo CIE e pelo bata- 

ator 

lhão do Exercito de Foz do Iguaçu, 
Mis logo depois a cupula do CIE 
mandou que ele fosse execttadot .  
por ter sido militar". 	. 	. 

	

, 	.s 
No ano passado,km -entrevista à I, 

rev ista I 'eia. o ex-sargento Mansa! 
revelou que muitos dos 144 presos 
politico tidos como desparecidos -
durante a ditadura foram mortos'• 
nas câmaras de tortura e esquarte- . 
iados. Os militare! teriam enterra-
rado os restos em diferentes locais. • 
para que nunca fosse identificados. 

A infiltração dos agentes da di-
tadura nos grupos de esquerda se-
rá um dos capitulos do livro de 
Marival. _que relata um dos mais 
obscuros episódios dós anos - de 
chumbo — o desapareci-menta  di 
Onofre Pinto e, de mais  quatro 
pessoas quando vinham clandesti-
namente da_Argentina_para_o Bre,  • 
vil em bulho de 1974 . 	. 

Captura — No. ano passado...': 
documenios secretos do Docas gaú-
cho  divulgados pelo JORNAL DO 

• liRASIL  revelaram  que o Exército 
sabia 	movimenTa0o. do grupo .  
sly;  °noir-e:U.1er militar da VPR no 

.NtS,' • 
Onoire: CIE ordenou execução 

. 	• 
sAttrior. inclusive dos nomes e 
identidades falsas que utilizavam 
Hasia a expectativa de que entras-
sem no Brasil pelo Uruguai. mas foi 
atrases do Paraguai que os guerri-
lheiros cruzaram a fronteira 

Com base numa conversa  com 
Um dos 'pildares que teve parucipa-
dto direta na captura e morte. de 

.grupo de Onofre  o ex-sargento 
Marival revela que Onofre, os ir-
mãos Daniel é- José de Carvalho. 
José Lavechia e um argentino — 
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Exército • eliminou líder guerrilheito 
■ Ex-agente revela que Onofre foi executado em 74 para sei-vir de exemplO à tropa 
JOSt NIITCIIELL 

PORTO ALEGRE — O ex-sargen-
to do Exercito Manval Chaves 
Dias do Canto, que durante a dita-
dura serviu nos órgãos de repres-
são. revelou que o guerrilheiro 
Onofre Pinto, Lambem ex-sargento 
e lider da N'anguarda Popular Re-
volucionária (VPR) desparecido 
em 1974 e suspeito de traição. foi 
executado por ordem do Centro 
de Informações do Exército 
(CIE). Ma-rival, que está escreven-
do um livro sobre o episódio, con-
firmou que Onofre aceitou cola-
borar com os militares, mas foi 
eliminado para que sua morte 
mostrasse á tropa como seriam 
tratados os dissidentes. 

Manval tem uma folha de 17 
anos de serviços prestados à repres-
são Operação Bandeirante (Oban), 
Doi-CODI do II Exército, Policia 
do Exercito. e novamente Doi-CO-
DI. Ele especializou-se em análise 
operacional dos grupos de esquerda , 
e conta que Onofre "realmente de-
cidiu aderir aos militares para não 
morrer, depois que ele e seu grupo 
foram presos em Medianeira, no 

O livro do ex-sargento Manval 
Chaves Dias do Canto confirma 
que Manuel Jover Telles, ex-din-
gente do PC do B. era agente infil-
trado pelo Exercito e revela que seu 
aliciamento ocorreu um ano antes 
do massacre da Lapa, chacina ocor-• 
rida em 1976 numa casa do bairro 
da Lapa, na cidade de São Paulo, 
onde o comité central do partido 
estava reunido e foi surpreendido 
por agentes do DOl-Codi. Segundo 
Marisal, tinha como "controlador-
- oficial a quem passava as infor-
mações obtidas — o chefe de ope-, 
rações de segurança do 1 Exército, • 
atual Comando Militar do Leste, 
no Rio. 

A traição de Jover foi revelada . 
no ano passado pelo coronel da 
reserva Sebastião Curió, ex-agente  

do DOI-Codi. em entrevista ao 
JORNAL DO BRASIL na qual 
responsabilizou o ex-dirigente do 

PC do IJ pelo tramam. da Lapa 
Jover foi localizado pelo MI soen-
do com nome falso numa cidade 
proxima de Porto Alegre e negou 
veementemente ter sido traidor .  

Manval disse que ficou sabendo 
do aliciaamento de Jover, então 
membro da cupula dirigente do PC 
do B. quando atuava no setor de 
análises operacionais do DOI-('odi 
do II Exercito. em São Paulo Jover 
tinha uma de suas bases de atuação 
no PC do la no Rio de Janeiro onde 
"foi preso e aliciado pelo pessoal 
do DOI-Codi" Ele foi um dos 
poucos dirigentes que escaparam 
do masxacre da Lapa e escondeu-
se no Rio de Janeiro. como admi- 

tiu. Negando sempre à traiciti:ele 
contou que fugiu depois para o 
Rio Grande do Sul, onde sob ou-
tro nome empregou-se numa In-
dueina de armas 

Ajuda — Segundo o ex-sargen-
to Manval, quando fugia para o 
Rio de Janeiro, Jover estava sob 
controle do chefe de operações do 
Doi do Rio de Janeiro, que o aju-
dou na nova-vida. Atualmente, Jo-
ver mora com uma irmã numa mo-
desta casa de alvenaria numa 
cidade próxima à capital gaúcha. 
Ele nega a traição e prometeu es-
crescr um livro sobre sua participa-
ção no partido — foi..uma das prin-
cipais lideranças e é autor de um 
livro sobre sindicalismo. 

Otitro caso confirmado de trai-
ção foi do casal Maria Madalena  

Lacerda de Azevedo e Gilberto 
Giovanetti. • Ambos prestaram um 
depoimento'ao•adVogado Luis 
Eduardo Greenhalgh; confirMando 
terem sido aliciados pelo Exercito, 
num documento divulgado ano 
passado pelo JORNAL IX) BRA-
SIL. Mas negaram responsabilida-
de na prisão e sumiço do grupo de 
Onofre Pinto em 1974, como acusa 
a viúva do guerrilheiro da VPR.. 

"Eu via o casal com frequência 
em São Paulo, quando estavam sob 
a coordenação do DOI de Sào Pau-
lo., Eles faziam relatos verbais e , 
muitos contatos, especialmente 
com exilados no exterior. Estavam 
sob controle do coronel Enio Pi- 

mentcl da Silveira", relatou Man-
var. (J.N1.) 

posteriormente- identificado como 	na Lilia Ruggia, e confirmou as 
Ernesto Ruggia 	foram atraidos 	informações qóe já possuia. Liba 
a um Sitio em Medianeira por ou- 	viveu um inferno de mais de 20 
tro membro do grupo, o também 	anos, por informações desencontra- 
es-sargento Alherv Vieira dos 	das de entidades de direitos huma- 
Santos, que como Onofre é sus- 	nos do Brasil e Argentina, que im- 
peito de ter traido seus compa- 	pediam a confirmação da morte 
nheirc' da esquerdsr— • •,•• • • • 	do irmáo ernepisodiot de repre's- - 

	

Ao confirmar que Albery estasa 	ào poli iica. agora confirmada. 
mesmo infiltrado, o ex-sargento 	Lilia busca, agora, detalliesttobre 
Manval disse que logo após a pri- 	a localização de; sitio (distante 71) 
são do grupo, todos foram executa- 	quilómetros de Foz :do Iguaçu), 
dos, com exceção de Albery e Ono- 	na tentativa de encontrar os restos 
fre. "O Onofre resolveu aceitar a 	mortais do irmão. 	.• 
oferta de se infiltrar nos grupos de 	A traição, ou não, de Onofre. 
esquerda para não morrer. Mas Io- 	sempre foi polémica na esquerda. A 
go depois a cúpula do CIE decidiu 	viuva e alguns ex-companheiros, 
que fosse morto também. para ser- como Pedro Lobo, rejeitam a possi- 
v ir de exemplo contra eventuais 	hilidade de traição, enquanto ou- 
tentativas de traição nos meios mi- 	tros acreditam na infiltração 
luares". contou. 	 agora confirmada por Manval 

Afarival nã.o revela o nome do por causa da demora de Onofre em 
colega militar que lhe relatou todo 	denunciar a traição do cabo Ansei- 
o episódio, mas não sabe quem ma- 	mo — o pnncipal agente infiltrado 
too e onde exatamente foram enter- 	pela ditadura nos grupos guern- 
rados os corpos dos guerrilheiros 	Iheiros e responsavel pela morte de 
da VPR Provavelmente eles foram 	dezenas de companheiros. Segundo 
sepultado1 no sitio de Medianeira. 	Manval, Onofre aceitou trair ,  para 
Fia roucos Ma, Manval conversou não ser morto no momento da pek.' .  
le;tiggffifít2!-"VerS4MetaMER4:;•-•Mtnia~1~94rrci 
irnià de Ernesto Ruggia, a argenti- 	quer ação por ter sido executado 

Jover traiu▪  PC do B 
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PROCESSO N° 0139 / 96 , de 26/02/96. 

REQUERENTE : IDALINA MARIA PINTO ( ESPOSA ) 

DESAPARECIDO POLÍTICO : ONOFRE PINTO 

Senhor Presidente, 

A requerente, esposa do desaparecido, apresentou documentação que a 
habilita ao recebimento de indenização. 

Às fls. 04, apresentou Certidão de Óbito lavrada no 17° Registro Civil das 
Pessoas Naturais-SP. 

O desaparecido está relacionado no Anexo I da Lei n° 9.140/95, sob o n° 105, 
com a seguinte descrição: 

" 105 - Onofre Pinto, brasileiro, nascido em 26 de janeiro de 1937 em 
Jacupiranga - SP, filho de Júlio Rosário e Maria Pinto Rosário. ( 1974 )" 

Para efeito de indenização em consonância com o artigo 11 e seus parágrafos, 
a requerente faz jus a importância de R$ 64.110,00 (sessenta e quatro mil, cento e onze 
reais), a qual se baseia nos seguintes cálculos: 

ÉPOCA DO 
DESAPARECIMENTO 

IDADE NA DATA DO 
DESAPARECIMENTO 

EXPECTATIVA MÉDIA 
DE SOBREVIDA 

VALOR 
ÚNICO (R$) 

VALOR TOTAL 
INDENIZAÇÃO (R$) 

1974 47 21,37 3.000,00 64.110,00 

Registre-se, para efeito da aplicação da Lei que a requerente deverá ser 
indenizada no valor de R$ 100.000,00 (Cem mil reais) por força do dispositivo contido no 
artigo 11, § 1° da mencionada Lei. 

Estas são as informações e valores que submeto a apreciação de V.Sa.. 

Brasília, 10 	junho de 1996 

ArgRa s da Silva 
AssessofTécnic 	issão 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
COMISSÃO ESPECIAL 

LEI N° 9.140/95 

A Comissão Especial criada pela Lei n° 9.140, de 04 de dezembro de 1995, no 

uso da atribuição estabelecida no Inciso III do art. 4°, do citado Diploma Legal, 

RESOLVE: 

Deferir o requerimento formulado por IDALINA MARIA PINTO, com base no 

art.10 e seus parágrafos, ESPOSA de ONOFRE PINTO, conforme avaliação da 

documentação constante do Processo n° 0139 / 96 , de 26/02/96. 

Em decorrência, a requerente poderá receber indenização a título reparatório a 

importância de R$ 100.000,00 (cem mil reais), conforme dispõe o art. 11 da referida Lei, 

após publicação de Decreto do Senhor Presidente da República. 

Brasília, /L;junho de 1996. 

ciiiguel 'Reale 
Comissão Especial - Lei 9140/95 

Presidente 
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São Paulo, 11 de julho de 1996. 

A/C SR. CRISTIANO MORINI 
Comissão Especial Lei 9.140/95 
Ministério da Justiça 
Esplanada dos Ministérios - Anexo II, sala 621 
CEP 70064-900 - Brasília - DF 

Em resposta a sua correspondência de 1° de julho, gostaria de informar que 
possuo conta bancária em São Paulo, no banco 001 (Banco do Brasil), agência 
1189-4 (Bernardino de Campos), conta n° 27.127-6. 

Qualquer dúvida ou possíveis esclarecimentos, favor entrar em contato comigo 
através do endereço: Rua Santo Antônio, 1210 ap. 32 - São Paulo - SP - CEP 
01314-001 ou pelo telefone: (011) 232-3719. 

Atenciosamente, 

olcddvjA Ck- 	CklUi ••-• pwtLC 
rI3ALINA MARIA PINTO 

viúvá do desaparecido político Onofre Pinto 
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DECRETO N1  2.081, DE26 DE 5,0VD2gto 	DE 1996. 

Concede indenização à família de pessoa desaparecida 
ou morta em razão de participação, ou acusação de 
participação. em atividades políticas, no período de 2 
de setembro de 1961 a 15 de agosto de 1979. 

O VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no exercido 
do cargo de PRESIDENTE DA REPÚBLICA. no uso da atribuição que lhe confere o art. 84. inciso 
IV, da Constituição Federal, e tendo em vista o disposto no § 29 do art. II da Lei n11  9.140, de 4 de 

dezembro de 1995, e no parecer da Comissão Especial instituída pelo art. 44  da citada Lei, 

DECRETA. 

Art. 14  Fleiun concedidas. na  forma dos uru. 10 e I 1 da Lei n? 9.140, de 4 de dezembro de 

1995, as indenizações aos beneficiários constantes do Anexo a este Decreto. 

Art. 24  Este Decreto entra em vigor na dam de sua publicação. 

Brasília, 26 de 	novembro 
	

de 1996; 175,  da Independencia e 1084  da República. 

MARCO ANTONIO DE OLIVEIRA MACIEL 

Milton Sei:~ 

BENEFICIÁRIO 

- 

DESAPARECIDO 
OU MORTO 

PARENTESCO 
VALOR DA 

INDENIZAÇAO 
RS 

Elmo Moura Gomes, 
Maria da Conceição Mota da Silva e 
Rioderval Miranda Moura 

Lourrval Moura Ruamo filhos 100 000.00 

Felina Mardnu de Oliveira Mis Dias de 011VC1111 mãe 124.590.00 
Jose Vascos 	lios Santos Icei Vasconcelos Santos arena 114 11000 
Aidinaha Dantas Batina Unam de Asas Batista mãe 124.11000 
Adornas Lannuro. lamas Caem., 
Lado Cassam. Alberico 

Dano Casaram, irmão 111.360,00 

Albertino Orlando da Costa 
Amenco Orlando da COMI 
Irene Orlando 
Leopoldmo Orlatido da Coma 
Roberto Orlando da Costa 

Osvaldo Orlando da Costa irmãos 100.000,00 

Manual. Mocho A411110C1 lace Marcho irm.t 100.003.00 
Afana Correia Souza Roseira. 
Eha Mana Conca Soara. 
HIXLIZ Comua Souza. 
Jose Amemos Correia de Souza. 
buchos Correia de Sai. Penara e 
Olinda. Correia de Souza 

Reunindo Sousa irmãos 100.000,00 

Orando Teimo Karavama Suelv `i ornara kanavama irmão 138.300.00 
Maca da Silva Penara Derramai da Silva Pereira irmão 111.360.00 
Arou Rodriguo dia Reli Paulo Meadas Rochirms irmã 100.000,00 
Jose Alfredo Dus e 
Manns Das Virpnro 

João Alfredo Dias irmãos 100.000,00 

kau.de Mana de Anuro Pedro 111100 de Animo 	- filha 100.000,00 
Francisco Montenegro de Lima José Montenegro de Uma 11111i0 100000.00 
Idahna Mana Pioro Oreofre Pinto COMIIIIC l0000kuo 
keimar Souza Carvalho Joel Jose de Carvalha filho 111.360,00 
Benedita Pinto de CISCO Anuamo Teodoro de Caaro mãe 111.360,00 
Mana de Landes Sala., e Dimana Ciro Flavio Salitrar e Oliveira mãe 111.360,00 
Tino Guião Farias Berma, Guri. Fartas irmã I24.11000 
Heirnalda Resende de Souza Na.reth Maura Roendo de Souza Nararah irmã 124.590,00 
Gdka Mana Colmato da Silva Paulo de Tarso Celestino da Silva irmã 111.360.00 
Juba Gomes Lurai Guilherme Gomes Luod mãe 111.360,00 
Viciaria Lavou. Gratas Olimpo Maur.° Gradas filha 100 000.00 
Sodas Nakamura Obeso Matos Nakamma Okatio mãe 111.160.00 
Lar Laveccho Jose L.VI1Chlã irmão 1 	100.000.00 
Mana Leoa. Pereira Marques Paulo Roberto Pereira Marques mãe 124.110.00 
Leda Pairam. 0.046/11 Jose Roman amimo 1 	100.000,00 
Maria Molda da SIM Ferrem, Ma asso loaquam da Silva filha 100.000.00 
Joana Almeida Lao Vieira de Almeida ohnruge 100.000,00 
Remiam Carvalho Leio de Amimo Mure Peno da Silva cônjuge 111.360.00 
Virgula Roarit Viana Armando Taxara Fm:turno conjugo 100.000.00 
Ligo Villaça da Silva Wilson Silva mãe 100.000,00 
Edwin Coso WalklrIll Afonso Cosia pus 124.590,00 
Margarida Mana de Souza Laxa Maria de Souza irmã 124.590,00 
Consumo Ferreira Canado 1 Daniel Rabeou Capão Pai 100000.00 
Fala Francisca Maisena Melo loba Mamou Melo ...FF 100.000.00 
Lorena Moroso Orlo Barroso lana Maroto Barroso irmã 124.590,00 
Hildcgard f3catna Argel Bogossoin Snurt Edgar Argel fones irmã 111.360.00 

BENEFICIÁRIO DESAPARECIDO 
OU MORTO 

PARENTESCO INDENIZAÇÃO
VALOR DA 

as 
Maura de Sou. PIWIC/0 Pose Maunlio Pata:. mie 111.360.00 
Mana Helena da Cosia Sitia Antônio de N.o Cosia troa 100 000.00 
MAM Garradas Almada Roa. e 
Jane Vali.. de Souza 

Anldo Vai.. I anis 124.110.00 

Emitia Barreio Pereira Tabus Pereira Junior mãe 124.110.00 
Adalcv Duarte IMPO Ribeiro Walter de Sou. Ribeiro conjuga 100.000.00 
Mi. Manou Manar.. 
Ester ~uns Doada. 
Mana Manou Pereira. 
Erbeao Martina e 
Olga Marta Tones 

Nemo, Vara filhos 100.000,00 

Leda Pimenta Pedreira Ferreira Alotem Palhano Pedreira Ferrara cônjuge 100 000.00 
Clouldio Buem Calatione c 
Clama de Lima Calattooe 

MIM Cisalha. Calamone P.. 124.110.00 

SOno Mana Hen João Carlos Heras Sobrinho irmã 100.000.00 
Paulo Mana Ferreira de Marno Jose Mana Ferreira de Araujo irmão 111.360,00 
Eloateth Silvem e Silva Luiz Rene Siheara e Silva mia 124.110 00 
Enamorada Lima Padre Doando. 
Mana do Socorro Dourado Genial e 
Saiamo de Lura %Mn Dourado 

kat Lima Prauln Dourado e 
Nela. Lima ~In Danado 

irmãos 111.360.00 
100.000,00 

Norma Done, Soares de Freitas Carlos Alberto Soares de Prestas ima 100.00000 
Mana Rosa Caninos Magalhães AntônioMaquim de Soara Machado uma 100.000.00 	— 
Igor Gramo Olimpo Gilberto Olimpo Mana filho 100.03000 
Felipe dc Santa Cruz ~ars Fernando Augusto de S.ta Crua Canela filho 111.360,00 
Suam Keruger Liabra Luiz Eurico Tolera Lab. cônjuge 124.110,00 

111.360,00 Elmo GiMIIIII Casinha Libero Gtarcarlo Castorina rolhe 
Yeha Demos da SIM Kleber Lemos da Silva I. 111.360,00 
Ehete Santa Delgado lada Santos Delgado irmã 134.390,00 
Lahan Clotilde Rugma Enrique Enmsto Ruma irmã 137.220,00 
Mana Amelia Adio Jorge Oscar Adur urna 100.000 00 
Flonada Castro Nimbem Armando Habena 9.9.8,  100.020,00 
Magda Cnsuna de Carvalho Daniel Jose de Carvalho filha 111.360,00 
Mano Rocha Filho João Leonardo da Silva Radia irmão 100.000,00 
Nelson Boi Machado. Orlando Be. 
Machado e Baboso Baio Machado 

Masco Beck Machado irmãos 111.360,00 

Francisco Manam Guariba Neto e 
loba Vbetilte Ferrara Telles Guanba  

Flelan Ferrara Telles Guariba Naos 124.590,00 - 

Caia Parara Hoam de Lima Perima WM0re 100 000.03 
Orada Manou Rockngues AM.. Alfredo Lama 000~ 100 00000 
Danara de Jesus e 
Ismail Augusto da Silva 

lamiel Silva de Jesus edis 137.220.00 

Dem. Fera Chrusam Eduardo Late onsAge 124.110.00 
Nadekta Rodrigo. Marques Jubas Peiem Marques filha 124.110.00 
Gilberto Carvalho Moina Flávio Carvalho Mohna irmão 124.110,00 
Gertnad Mayr 
Carlos Henrique Miryr 

Frederico Eduardo Mar: P.. 124.110,00 

Jore de Canela Leme e 
Egk Maria Vanms.hi Leme 

Alexandre Vannocchr Lane N. 124.110,00 

Ivan Akaelrud de Seu. Joaquim Alencar Salsas filho 100.000,00 
Maria Madalena Prata Soves 1 Jose Carla Novaes Mata Machado .5.1013,  111.360,00 
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TERESA RODRIGUES DE LIMA 
fi
JOSE GREGORI 

100.000,00 

gi). Des115 	
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SERVICO PUBLICO FEDERAL 
SIAFI - SISTEMA INTEGRADO DE ADMINISTRACAO FINANCEIRA DO GOVERNO FEDERAL 

NOT A DE E: 1'1 P 	N 1-1 O 
1' 	

PAGINA: 

EMISSA0 2 18~96 	NUMERO: 96NE00282 	ESPECTE: EMPENHO DE DESPESA 
EMITENTE 	200001/00001 - GABINETE DO MINISTRO - MJ 
CGC 	: 00394494/0001-36 3:0NE: 
ENDERECO 2 ED. SEDE 4. ANDAR SALA 413 - ESPLMINISfERIOS 
MUNICIPIO: 9701 - BRASILlA 	 UF: DF CEP: 70064-000 

CREDOR 	856882668-72 - IDALINA MARIA PINTO 
ENDERECO : R. ST. ANTONIO, 1210, AP.32 	SAO PAULO 
MUNICIPTO: 7101 - SAO PAULO 
	

UF: SP CEP: 01314-00á 

OBSERVACAO / FINALIDADE 
PARA PAGAMENTO DE INDENIZACAO à FAMILIA DE DESAPARECIDO POLUTICO. 

CLASS: 1 30101 02081010316400053 507270 0100000000 349093 000000 103A 

ORDINARIO 	 MODALIDADE DE LICITACAO: NAO SE APLICA 

AMPARO: 	 INCISO: 	 PROCESSO: 023318/96-67 
UF/MUNICIPIO BENEFICIADO: SP / 7107 
ORIGEM DO MATERIAL 
REFERENCIA DA DISPENSA 

VALOR EMPENHO à 	 100.000,00 
CEM HlL IWAISxx.xxx.x .hhxxxxxx,(xx.xxxxxxxxxx-xxxxxxx~(xx~okxxxxxxxx 5~gxicx 
~~iXXEM~~~~»X,XXXMEXXXXXXXXXXNXY~X.XX~I)~~~1~MAXXX~T 

*50(XMCX“*WK~(XXX.XXXX54(XEXXX,;~XX:,(“Xv(XE)~(XXXKX)0(4(XXXXXEX5(70(RXXKX.Ki~)~ 

ESPECIFICACAO DO MATERIAL OU SERVICO 

ITEM: 001 
	

VALOR DO IfEM 	 100.0007 00 

VALOR QUE SE EMPENHA EM FAVOR DO CREDOR ACIMA, PARA CONCESSAO DE INDENIZACAO à 
FAMILIA DE PESSOA DESAPARECIDA OU MORTA, EM 8AZA0 DE PARTICIPACAO, OU ACUSACAO 
PE PARTICIPACAO, EM ATIVIDADES POLITICAS, NO PERIODO DE 02 DE SETEMBRO DE 1961 
▪ 13 DE AGOSTO DE 1979, CONFCRME DECRETO NR. 2081, DE 26.11.96. 
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__ SIAFI96-DOCUMENTO-CONSULTA-CONOB (CONSULTA ORDEM BANCARIA) 
06/01/97 i0g09 USUARIO g CLEUSA 
DATA EMISSAO 	g 23Dez96 TIPO DE OB g 1.2 	NUMERO g 960B00405 
UG/GESTAO EMITENTE: 200001 / 00001 - GABINETE DO MIWSTRO - Md 

BANCO g 001 	AGENCIA 4 36064 	CONTA CORRENTE g 997300632 
FAVORECIDO 	g 856882668-72 	- IDALINA MARIA PINTO 

BANCO g 001 	AGENCIA g 11094 	CONTA CORRENTE g 271276 
AERO BANCARIO 	g 004454322-0 	RE00222 	PROCESSO g 023518/96-67 

INVERTE SALDO g NAO VALOR g 	 100.000,00 

OBSERVACAO 
PAGAMENTO DE INDENIZACAO A FAMILIA DE DESAPARECIDO POLITICO. 

EVENTO INSCRICAO 
510204 96NE00282 

INSCRICAO 2 	CLASSIFA CLASSIF.2 	 VALOR 
0177000000 	334909301 418000000 	 100.000,00 

LANCADO POR g 09660283172 - CLEUSA 
PFI=AJUDA PF3=:SAI PF4,-,ESPELHO PF1.2:t.RETORNA 

UG g 200001 	23Dev.96 	1.6g20 

051,2 • 



DATA-REFERENCIA - 23/12/96 
96RE002P2' BANCARIAS EXTERNAS 

SIAFI 	SISTEMA INTEGRADO DE ADMINISTRACAO I INANCEIRA 
0.12361.CS 	 RrLAcno DAS ORDENS 

GESTA° - 00001 TESOURO NACIONAC 
AGENCIA- 36064 PRES.DA REPUBLICA 

00 MINISTRO - MJ UNIDADE GESTORA - 200001 OABINFA+ 
BANCO - 001 BANCO DO BRASIL .A. 

EXCETUANDO AGUEI AS OBS CANCEI ADAS. AUTORIZO O BANCO DO BRASIL. EIETIVAR OS PAGAMENTOS ACIMA RELACIONADOS, 

• 
4 

TIPO 	 INDICACAO DE 
OB FAVORECIDO 	 BANCO AGENCIA 	CONTA 	 VALOR 	CANCEtAMENTO 

12 IDALTNA MARIA PIN10 	 001/11094 271276 	 100.000,00 	  
1.00.000,00 CEM MIL REAIS*****************************************************M************************* 

************************************************************************************************ 
******************************************************** 

NUMERO 	NUMERO 
BANCARIO 	DA OB 

004454322-0 405 
TOTAL R$ 

,4,1) 	:::2--. 
TERESA RODRISUES DF LIMA 
- REOP. SETOR FINANCEIRO - 

4 §si 

DATA 23/12/96 

PR OTOCOLO 

'2 4 DE7 tr)!,c 

LOCAL - -DF 

JOSE GRFOURI/ 
- ORDENADORr 



¥84 AT 	6 ? 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

• • 

Órgão 	  

Folha N9 	  

Processo Nº 	  

Rubrica 

À SECRETARIA DE CONTROLE INTERNO 

C 	- M. 4. 
GMIMJ, em 	1  ' 3  	/ 

Teresa Todrigues de .ima 
Chefe Serv. ee Exec. Orç. Fin. PtijOMMAJ 



Gç 5 2 9(D)01 

C 

Secretaria de Controle interno - MJ 
	

DATA : 04/02/97 
SISTEMA DE CONTROLE DE PROCESSOS DE PAGAMENTO 
ESPELHO DO DOCUMENTO 
===================================================================.=: ========= 

NUMERO 	 08000.023518/96-67 

UG 	 : 200001 - GABINETE DO MINISTRO 

GESTA0 	 00001 - TESOURO NACIONAL 

FAVORECIDO 	N IDALINA MARIA PINTO 

ASSUNTO 	34909301 - INDENIZACOES 

MODALIDADE 
DE LICITACAO : 8 - NAO APLICAVEL 

CONFORMIDADE g 23/12/96 ENTRADA N 03/02/97 

SITUACAO 	i - EM ANALISE 	) 

INFORMACAO 

Au! -át 

aW111'3ADO POR: 

MATRICULA 3013090 

NOME 	g CELTA VIEIRA F. LOPES 

DATA 

UTADO POR g GEORGE FRANK SANTANA DATA g 

Cella (Vieira g. £opett 

Analista de r=anços v ContrOI8 
Matt 3.013.090-5 


